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1. EMENTA 
Estudo de um ou mais autores da tradição medieval ou moderna a partir da articulação entre as 
noções de ação voluntária, liberdade e reponsabilidade moral e jurídica; do exercício do poder 
político antigo e medieval e do exercício da cidadania em sociedades pluralistas; e da relação 
entre moral, política e direito. 
 
2. PROGRAMA 
      A noção filosófica de vontade 

1. O ato voluntário em Aristóteles 
2. Agostinho como primeiro filósofo da vontade 
3. A origem do mal 
4. Vontade e paixão em Tomás de Aquino 
5. Liberdade e natureza 
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4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
No mínimo 1 atividade escrita. O prazo para entrega das notas é estabelecido no calendário 
acadêmico, podendo ser antecipado por solicitação justificada. 
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